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RESUMO 

 

Este trabalho mostra a atual relação mundial com protocolos de Biossegurança em 

Laboratórios, apresentando as principais práticas para garantir um ambiente mais seguro para 

manipulação de seres vivos. O Departamento de Engenharia Química da UFSCar possui 

atualmente laboratórios de biotecnologia que apresentam microrganismos que requerem 

manipulação segura e, portanto, treinamento adequado dos usuários. Um trabalho prévio do 

grupo identificou as principais melhorias que poderiam ser aplicadas nos treinamentos 

oferecidos aos usuários do LaTecC, LaFaC e LaDABio, tais como organização do acesso e 

padronização dos materiais de treinamento. Neste contexto, foram utilizados os aplicativos da 

Google para centralizar os treinamentos e controlar a execução dos mesmos aos docentes e 

discentes que fazem uso destes laboratórios. Para isso, uma política foi elaborada em que é 

apresentada recorrência dos treinamentos, responsabilidades, onde encontrar o treinamento e 

ementa para consolidar as boas práticas de uso do espaço do laboratório, que poderá inclusive 

ser utilizado por outros grupos interessados. O treinamento é composto por seis módulos e seis 

avaliações para avaliação do aprendizado do usuário. A implementação no PoCA (Portal de 

Cursos Abertos – UFSCar) é sugestão para próximos trabalhos relacionado ao tema. 

 

Palavras-chave: Biossegurança. Treinamento. Política de treinamento. Laboratório. Virtual.  

Engenharia bioquímica. 
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ABSTRACT 

 

This work shows the current worldwide relationship with Biosafety protocols in 

Laboratories, presenting the main practices to guarantee a safer environment for handling living 

beings. The Department of Chemical Engineering at UFSCar currently has biotechnology 

laboratories that present microorganisms that require safe handling and, therefore, adequate 

training of users. Previous work by the group identified the main improvements that could be 

applied in the training offered to users of LaTecC, LaFaC and LaDABio, such as organization 

of access and standardization of training materials. In this context, Google applications were 

used to centralize training and control their execution for teachers and students who make use 

of these laboratories. For this, a policy was developed in which the recurrence of training, 

responsibilities, where to find the training and a menu to consolidate good practices for the use 

of laboratory space, which may even be used by other interested groups, are presented. The 

training consists of six modules and six assessments to assess user learning. The implementation 

in PoCA (Portal de Cursos Abertos - UFSCar) is a suggestion for future works related to the 

topic. 

 

Keywords: Biosafety. Training. Training policy. Laboratory. Virtual. Biochemical engineering. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

Um importante centro de existência de vírus, bactérias, fungos, entre outros seres vivos é 

o laboratório biológico ou de biotecnologia. Existem leis e normas que são utilizadas para 

regulamentar e adequar o local de trabalho para o contato com estes organismos, por vezes 

sendo organismos geneticamente modificados (OGM), tendo inclusive o OPAS, Organização 

Panamericana de Saúde (PAHO em inglês, Pan American Health Organization), e a OMS, 

Organização Mundial da Saúde (WHO em inglês, World Health Organization), disponibilizado 

o Manual de Biossegurança Laboratorial em sua quarta edição em julho de 2021 para 

direcionamento dos profissionais (figura 1.1). 

 

Figura 1.1 - Manual de Biossegurança Laboratorial 

 

Fonte: PAHO, 2021. Disponível em https://iris.paho.org/handle/10665.2/54521. 

 

Estes laboratórios são imprescindíveis para o desenvolvimento de novas biotecnologias, 

sendo as áreas de Engenharia Química, Biologia e Biotecnologia grandes contribuidoras para 

estes estudos. O treinamento dos usuários destes laboratórios ajuda a mitigar riscos internos e 

externos ao ambiente laboratorial.  

Neste trabalho, os ambientes que serão foco do estudo serão o Laboratório de Tecnologia 

de Cultivos celulares (LaTecC), Laboratório de Fábricas Celulares (LaFaC) e o Laboratório de 

Desenvolvimento e Automação de Bioprocessos (LaDABio) todos com classificação NB-2 e 

localizados nas dependências da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) no 

https://iris.paho.org/handle/10665.2/54521
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Departamento de Engenharia Química (DEQ) no Campus São Carlos. 

Por ser um ambiente estudantil e consequentemente tendo uma alta quantidade de novos 

ingressantes, é necessário centralizar toda a informação relativa a treinamento, documentação 

e questionários em um ponto de fácil acesso aos alunos, sendo escolhido o PoCA (Portal de 

Cursos Abertos) para este fim. O uso de outros meios tecnológicos como aplicativos da Google 

para verificar o preenchimento de formulários também contribuirá para estas finalidades 

informativas. 

O material a ser disponibilizado deverá estar de acordo com a Lei n° 11.105, de 24 de 

março de 2005, conforme disposto abaixo: 

 

Regulamenta os incisos II, IV e V do § 1º do art. 225 da Constituição Federal, 

estabelece normas de segurança e mecanismos de fiscalização de atividades 

que envolvam organismos geneticamente modificados – OGM e seus 

derivados, cria o Conselho Nacional de Biossegurança – CNBS, reestrutura a 

Comissão Técnica Nacional de Biossegurança – CTNBio, dispõe sobre a 

Política Nacional de Biossegurança – PNB, revoga a Lei nº 8.974, de 5 de 

janeiro de 1995, e a Medida Provisória nº 2.191-9, de 23 de agosto de 2001, e 

os arts. 5º , 6º , 7º , 8º , 9º , 10 e 16 da Lei nº 10.814, de 15 de dezembro de 

2003, e dá outras providências. (BRASIL, 2005.). 

 

Segundo Marins (2021), temos algumas possíveis causas avaliadas com auxílio do 

Diagrama de Ishikawa e que foram apresentadas mais a frente neste trabalho (Figura 4.1). 

Dentre as principais, temos formatos inadequados, dificuldade em acesso e encontrar os 

materiais, sem recorrência estabelecida, ausência de armazenamento padrão, poucas avaliações 

de conhecimento entre outros possíveis causas. 

Este trabalho teve como objetivo a criação de um treinamento virtual com material extras 

e avaliativos para comprovar o nível de entendimento dos usuários sobre o assunto 

Biossegurança. O preenchimento das avaliações servirá como comprovante de treinamento para 

os responsáveis pelos laboratórios citados. 

Além disto, foi implementada uma política para possibilitar a novos usuários que 

encontrem os links de treinamento e materiais desenvolvidos com maior facilidade. 
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2- REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1- ORIGEM DO CONCEITO BIOSSEGURANÇA 

 

O conceito de biossegurança se inicia em 1975 na reunião de Asilomar. Nesta reunião se 

discutiu pela primeira vez o que seria a proteção aos pesquisadores e profissionais envolvidos 

nas rotinas de pesquisas. 

Cronologicamente, na década de 70, foi dedicado tempo a entender os riscos para a saúde 

do trabalhador em contato com estes organismos. Na década de 80, o conceito passa a assumir 

também riscos periféricos existentes, como riscos químicos, físicos, radioativos e ergonômicos. 

A partir da década de 90, ética, meio ambiente e a tecnologia de recombinação gênica para a 

ser relevante como apontado em Inserm (1991). 

As principais relações da definição de Biossegurança são mostradas na figura 2.1: 

 

Figura 2.1 - Relações da definição de Biossegurança 

 

Fonte: Costa, 2002 

 

Construídas as relações, Costa (1999, 2000a, 2000b) define três tipos de abordagens: 

• Abordagem como Módulo: Não tendo uma identidade própria, caracteriza-se 

melhor pela interdisciplinaridade e pela agregação de conhecimento que áreas 

podem contribuir para a biossegurança. 
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• Abordagem como Processo: Biossegurança é um sistema de constante ensino e 

aprendizagem, sendo disponibilizado na forma de conteúdo para preservação da 

fauna, flora e seres humanos. 

• Abordagem como conduta já que pode ser entendida como a soma de 

conhecimento, experiência, hábito, comportamento e sentimentos que devem se 

tornar uma cultura ao profissional e este executar sua atividade de forma segura. 

 

No Brasil, o conceito se tornou lei, sendo que 2005 foi decretada a Lei 11.105/2005 e nela 

foi criado o Conselho Nacional de Biossegurança (CNBS). Além do Conselho, a Comissão 

Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio) fica responsável por prestar apoio à CNBS como 

um órgão multidisciplinar, o que corrobora a abordagem de módulo apresentada anteriormente. 

No quadro 2.1 abaixo são mostrados os atos legais, quem regulamenta estes atos e o que é 

regulamentado: 

 

Quadro 2.1- Atos legais, regulamentadores e finalidade 

 

Fonte: Adaptado de Galindo e Reis, 2022 
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No mundo, a Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB) em 1992 (um tratado da 

Organização das Nações Unidas), o Protocolo de Cartagena sobre Biossegurança em 2000 e o 

Protocolo de Nagoia em 2010 foram os principais direcionadores para regulamentar o uso dos 

OGM. 

Em 1983, a OMS lança o primeiro Manual de Biossegurança Laboratorial, em 2003, lança 

a segunda edição, em 2004, a terceira edição e finalmente, e mais atual, em 2019 lança a quarta 

edição do manual. Diversos manuais internos são criados utilizando a bibliografia, contudo no 

fim de 2019 e mais profundamente em 2020, o vírus SARS-CoV-2 obriga uma atualização nos 

procedimentos a fim de evitar a propagação do microrganismo. 

Neste momento, evidencia-se que os equipamentos de proteção individual (EPI) são 

necessários não só no laboratório como no dia a dia dos seres humanos. Então, biossegurança 

é mais uma vez um conceito muito utilizado não só em laboratórios e áreas da saúde, mas 

também na rotina. 

 

2.2- CLASSES DE RISCO 

 

A partir do conceito de biossegurança, foram separadas em classes os riscos apresentados 

nos laboratórios biológicos. Estas classes levam em consideração as relações das definições de 

biossegurança. Em suma podemos apresentar pelo Quadro 2.2 as classes e suas características: 

Quadro 2.2 – Classes de risco e suas características 

 

Fonte: Adaptado de Fiocruz – Curso Biossegurança e Classes de risco (UNIFAL) 
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2.2.1- Classe de risco 1 

 

Esta classe apresenta baixo risco individual e coletivo. Nela são encontrados os agentes 

que não tem comprovação de efeitos adversos às pessoas e aos animais saudáveis.  

Dentre alguns exemplos de agentes podem ser lembrados o Lactobacillus casei Shirota 

famoso no leite fermentado da empresa Yakult e no caso dos fungos encontramos dois comuns 

na culinária asiática como Shitake e Shimeji (Unifal). 

 

2.2.2- Classe de risco 2 

 

Na classe de risco 2 já se encontram agentes com alguma possibilidade de contaminação 

ao homem e ao animal, entretanto ainda com baixo risco para os profissionais, comunidade, 

animais e meio ambiente. Estes organismos são de transporte controlado, sendo necessária a 

autorização das autoridades. 

Os parasitas Taenia solium e Taenia saginata conhecidos pela doença teníase, vírus 

causador da Herpes e Escherichia coli como agente bacteriano são importantes exemplos. 

 

2.2.3- Classe de risco 3 

 

A classe de risco 3 são os agentes que causam doenças graves aos humanos e aos animais, 

contudo com tratamentos conhecidos e baixos riscos coletivos. Assim como os agentes da classe 

2, também tem sua movimentação bastante controlada pelos órgãos responsáveis. 

A bactéria Mycobacterium bovis causadora da tuberculose, o vírus do HIV e o fungo 

Histoplasma capsulatum são agentes identificados sob essa classe de risco. 

 

2.2.4- Classe de risco 4 

 

O grau de risco mais severo e, portanto, de maior controle em comparação aos anteriores. 

Nele os principais agentes são os vírus (Vírus Ebola, Vírus de Marburg entre outros) e 

micoplasmas.  

Quando o organismo não pertence à região conhecida, diversas ações são tomadas para 

conter possível propagação, sendo transportados com altos níveis de segurança para serem 

destruídos por autoclavação ou tratamento químico indicado. 
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2.3- CLASSIFICAÇÃO DOS NÍVEIS DE BIOSSEGURANÇA 

 

Complementar ao que são as classes de risco mostradas no tópico 2.2, classificar o nível 

de biossegurança ajuda a entender como mitigar riscos e prevenir contaminações. No caso dos 

laboratórios, ele será considerado pela classificação do agente de maior classe existente nos 

experimentos realizados dentro dele. 

São quatro classificações: NB-1, NB-2, NB-3 e NB-4. Os riscos biológicos crescente de 

1 a 4, tendo implicações diretas em como os ambientes classificados precisam se portar para 

não propagar doenças e mitigar os riscos envolvidos. 

Assim como nas classes de risco, resumem-se ao quadro 2.3 os níveis de biossegurança e 

logo após são descritas as características de cada nível. 

Quadro 2.3 – Níveis de biossegurança e suas características 

Nível de 

Biossegurança 
Características 

Microsganismos 

relacionados 
Instalações EPCs/EPIs 

NB-1 

Baixo risco 

biológico 

Trabalho em 

bancada 

Acesso ao 

laboratório 

controlado 

Lactobacillus sp. 
Pia para lavagem 

de mãos 

Luvas e jalecos 

Autoclave no edifício 

NB-2 

Moderado risco 

biológico 

Acesso ao 

laboratório 

controlado e 

restrito 

Dengue vírus 1 a 4 

Zika vírus amostras 

contaminadas com 

HIV, Staphylococcus 

aureus, Trypanosoma 

cruzi, Leishmania spp 

Contenção 

Antessala 

Cabine de segurança 

biológica de Classe I ou II 

Autoclave no andar 

NB-3 

Alto risco 

biológico, 

Alto risco de 

transmissão por 

aerossóis, 

Acesso ao 

laboratório 

controlado e 

restrito após 

rigoroso 

treinamento 

SARS 

Vírus da 

Imunodeficiência 

Humana (HIV) 

Mycobacterium 

tuberculosos 

Yersinia pestis 

Bacillus anthracis 

Alta contenção 

Pressão negativa 

Vestíbulo 

pressurizado 

com sistema de 

dupla porta e 

intertravamento 

Cabine de segurança 

biológica de Classe II 

A2 

Autoclave de dupla porta 

Passthrough 

Vestimenta especial 

NB-4 

Alto risco 

biológico, 

Contenção 

máxima, 

Agentes exóticos, 

Doenças letais 

Todos os 

Ebolavírus 

Vírus Marburg 

Vírus da varíola 

(major e minor) 

Alta contenção 

Pressão negativa 

Vestíbulo 

pressurizado 

com sistema de 

dupla porta e 

intertravamento 

Caldeira 

Cabine de segurança de 

Classe III 

Roupas com pressão 

positiva 

Autoclave dupla porta 

Chuveiro 

Fonte: Acervo Pessoal e Fiocruz – Curso Biossegurança 
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2.3.1 – Nível de Biossegurança 1 

 

Suas principais características são o baixo risco biológico, possibilidade de trabalho em 

bancada e com acesso controlado do laboratório. O laboratório precisa ser equipado com pia 

para lavagem de mãos. 

Luvas e jalecos são os EPIs recomendados e uma autoclave no edifício é o EPC. Os 

utilizadores do ambiente precisam ser supervisionados por um responsável treinado em 

Microbiologia e serem treinados nos procedimentos realizados no laboratório. O já citado 

organismo Lactobacillus sp. é um exemplo deste nível. 

 

2.3.2 – Nível de Biossegurança 2 

 

Bastante semelhantes ao NB-1, entretanto com algumas precauções adicionais. O risco é 

considerado moderado e tem acesso controlado e restrito. Alguns microrganismos deste nível 

são os vírus da Dengue e Zika Vírus. 

Os usuários devem ser treinados especificamente para manejo dos agentes patogênicos, 

sendo supervisionados pelo responsável. A instalação, no caso laboratorial, precisa possuir 

contenção e antessala. 

Pode-se resumir como EPC e EPI, cabine de segurança biológica de classe I ou classe II 

e apresentar autoclave no laboratório deste nível. 

É importante lembrar que na possível presença de agente recombinante o acesso do 

laboratório é restrito e controlado, sendo necessário treinamento do usuário. 

 

2.3.3 – Nível de Biossegurança 3 

 

O risco biológico é alto no NB-3. Neste caso, os OGMs utilizados em trabalhos podem 

causar problemas graves ou até serem possivelmente letais.  

Novamente devem receber treinamento específico para o manejo dos agentes, entretanto 

o supervisor responsável precisa ser muito experiente com os organismos em estudo. Alguns 

agentes aplicáveis a este nível são o SARS, HIV e a bactéria da tuberculose. 

As instalações laboratoriais obrigatórias são pressão negativa, alta contenção e vestíbulo 

pressurizado com sistema de dupla porta e intertravamento. Em casos específicos, é possível a 
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utilização de laboratórios NB-2 selados com o uso das práticas e equipamentos de contenção 

do NB-3. 

Os EPIs e EPCs são cabine de segurança biológica classe II A2, autoclave de dupla porta, 

caixa de passagem (ou, em inglês, Passthrough) e utilização de vestimenta especial. 

 

2.3.4 – Nível de Biossegurança 4 

 

O NB-4 é o de alto risco biológico com presença de agentes causadores de doenças letais 

e sendo obrigatório contenção máxima. Os Ebola vírus e da varíola são encontrados neste nível. 

Alta contenção, Pressão negativa e vestíbulo pressurizado com sistema de dupla porta e 

intertravamento são as instalações com uso de caldeira, cabine de segurança de classe III, roupas 

com pressão positiva, autoclave de dupla porta e chuveiro lava olhos (Fiocruz – NB-4) 

 

2.4- GESTÃO DA QUALIDADE 

 

No âmbito de boas práticas laboratoriais em laboratórios certificados com nível de 

biossegurança 1 ou superior, a gestão da qualidade pode ser utilizada para garantir abordagem 

por processos e melhorar continuamente.   

Na Biossegurança, o programa 5S foi bastante difundido e atualmente é muito utilizado 

em laboratórios. 5S é a composição de cinco palavras japonesas: 

• SEISO – Limpeza: Ambiente limpo e arrumado; 

• SEIKETSU – Padronização: Padronização o que foi selecionado, arrumado e 

limpo; 

• SEIRI – Utilização: Selecionar o que será utilizado de fato; 

• SEITON – Arrumação: Arrumar o que foi selecionado; 

• SHITSUKE – Autodisciplina: repetir o ciclo acima. 

Outra ferramenta poderosa para a gestão é o ciclo PDCA (em inglês, Plan, Do, Check e 

Act) que significa planejar, fazer, verificar e agir. Realizar um procedimento operacional padrão 

(POP) colabora para demonstrar o passo a passo da rotina a ser executado e deve ser 

confeccionado da maneira mais simples e clara possível. 
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2.5- SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO 

 

Os usuários de laboratórios de biotecnologia lidam com três principais riscos: biológico 

(culturas), físico (choques elétricos, carregar peso, vidrarias cortantes, fogo, materiais 

perfurantes, entre outros riscos físicos) e químicos (Ácidos, Bases e afins). Sendo assim, toda 

precaução é inerente a este ambiente. Garantir o 5S e saber identificar a classe de risco e nível 

de biossegurança do laboratório, ajuda no quesito saúde e segurança. 

De maneira geral, os laboratórios são classificados conforme o tipo de risco e todo 

pesquisador ou auxiliar que necessitar adentrar ao local precisa receber treinamento para manter 

a segurança própria e de todos o coletivo envolvido. A sinalização também se faz obrigatória 

para identificar os locais que estão sob as classificações citadas, vide exemplos de sinalização 

abaixo (figura 2.2). 

 

Figura 2.2 – Sinalização de restrição 

 

Fonte: LaDABio – UFSCar 

 

Quando se fala em segurança, recorre-se a dois tipos de proteções: Individual e Coletiva. 

As proteções individuais encontradas podem ser: 

i) Luva de procedimento (figura 2.3): Utilizada para manipulação de qualquer 

material em ambiente laboratorial com o intuito de proteção das mãos. Podemos 

encontrá-las em alguns materiais como látex natural, Neoprene, PVC e látex 

nitrílico. 

ii) Jaleco/Avental: Utilizado para proteger a pele e as roupas do usuário, sendo 

mantido dentro do laboratório e higienizado pela Instituição. 

iii) Protetor facial e óculos de segurança: Utilizado para proteção da face e dos olhos, 

reduzindo risco de contaminação por aerossóis e partículas. 
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iv) Máscaras (figura 2.3): Utilizada para prevenir inalação de partículas. 

v) Respiradores com filtro: Utilizado em casos de presença de aerossol de material 

biológico e vapor de produtos químicos. 

vi) Touca (figura 2.3): Utilizada para proteção dos cabelos de contaminação e protege 

o meio de cultura de contaminação. 

vii) Propé (figura 2.3): Utilizado na proteção dos calçados em áreas contaminadas ou 

para adentrar espaços estéreis. 

 

Figura 2.3 – Equipamentos de proteção individual 

 

Fonte: Higistore (Disponível em: https://www.higistore.com.br/protecao-s40) 

 

As proteções coletivas encontradas são: 

i) Cabines de Segurança biológica: Equipamentos que filtram o ar de potenciais 

contaminantes liberados ao ar na forma de aerossol. 

ii) Chuveiros de emergência e lava-olhos (figura 2.4): Equipamento utilizado em 

caso de acidente químico ou biológico para ajudar a amenizar possíveis danos. 

iii) Extintores de incêndio: Comum em diversos espaços não só laboratoriais, ajudam 

a extinguir possíveis focos de fogo. 
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Figura 2.4 – Equipamento de proteção coletiva (Lava olhos) 

 

Fonte: Net Suprimentos (Disponível em: https://www.netsuprimentos.com.br/epis-e-

seguranca) 

Os EPIs e EPCs são conhecidos também como barreiras primárias. As barreiras 

secundárias se referem normalmente as instalações que colaboram para a segurança. Inclui-se 

neste tipo de barreira as antecâmaras, isolamento laboratorial e fluxo de ar unidirecional, por 

exemplo (Fiocruz – Curso Biossegurança). 

 

2.6- GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS E TRANSPORTE 

 

Entendida a importância de saúde e segurança para o laboratório, é necessário que se saiba 

gerenciar os resíduos gerados nos laboratórios. Os resíduos são classificados em cinco grupos, 

sendo eles nomeados de A até E. O grupo A se refere a resíduo biológico, o B é o resíduo 

químico, o C é o resíduo radioativo, o D é o comum e o E, perfuro-cortante. 

Identificá-los corretamente ajuda no procedimento de descarte, sendo preferíveis 

processos que gerem a menor quantidade possível desses resíduos. A segregação, identificação 

e acondicionamento destes materiais previnem acidentes e otimizam a reciclagem de materiais 

não contaminados. 

Em relação a biossegurança, normalmente se trata em laboratórios sobre o Grupo A e o 

Grupo B. Os resíduos biológicos são separados em autoclaváveis e não autoclaváveis, enquanto 

o grupo B são classificados como líquidos inorgânicos, líquidos orgânicos halogenados, 

líquidos orgânicos não-halogenados, sólidos e metais pesados. 

https://www.netsuprimentos.com.br/epis-e-seguranca
https://www.netsuprimentos.com.br/epis-e-seguranca
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Estes materiais precisam ser coletados corretamente. Galindo e Reis (2022) recomenda 

as seguintes operações: 

• os carros de coleta devem ter, preferencialmente, pneus de borracha e estar 

devidamente identificados com símbolos de risco; 

• estabelecer turnos, horários e frequência de coleta;  

• sinalizar o itinerário da coleta de forma apropriada;  

• não utilizar transporte por meio de dutos ou tubos de queda;  

• diferenciar as coletas, isto é, executá-las com itinerários e horários diferentes 

segundo o tipo de resíduo;  

• coletar resíduos recicláveis de forma separada;  

• fazer a manutenção preventiva dos carros para a coleta interna e higienizá-los ao 

final de cada coleta. 

O transporte externo até unidade de tratamento segue regras de acordo com órgãos 

responsáveis, mantendo as pessoas, animais e meio ambiente seguros. A identificação com 

placa de substância infectante (grupo 6.2) são utilizadas nos veículos devidamente preparados 

para o transporte. Essa identificação é mostrada na figura 2.5 abaixo. 

 

Figura 2.5 – Sinalização substância infectante 

 

Fonte: Placar (Disponível em: 

https://placarsinalizacao.com.br/loja/product_info.php?products_id=725) 

 

2.7- TECNOLOGIAS DE TRATAMENTO DE RESÍDUOS 

 

Parte do gerenciamento de resíduos é composto pela tecnologia de tratamentos dos 

resíduos. Com base nisso, pode-se evitar propagação de um agente recombinante e que não 

existe fora de um laboratório. Portanto, este novo organismo presente em um laboratório de 

https://placarsinalizacao.com.br/loja/product_info.php?products_id=725
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nível NB 3 ou NB 4, poderia conferir um problema mundial de infecção caso fosse propagado 

para o ambiente. 

Para isto, pode-se apresentar dois dos mais comuns meios de tratamento: Autoclavação e 

Incineração. 

 

2.7.1- Tratamento térmico por autoclavação 

 

A autoclavagem consiste em um processo de expor o material contaminado a 

temperaturas elevadas (por volta de 130 °C) e pressões na ordem de 3 bar. A operação segue a 

rotina de pré vácuo, admissão de vapor, esterilização, exaustão lenta, arrefecimento e descarte. 

É um processo já conhecido por muitas pessoas, pois é encontrado em salões de beleza, 

consultórios odontológicos e hospitais.  

Para facilitar a identificação, pode-se ver pela figura 2.6 um exemplo de equipamento 

chamado autoclave. 

 

Figura 2.6 – Autoclave 

 

Fonte: Woson Latam (Disponível em: https://www.wosonlatam.com.br/autoclave-classe-b-

tanda) 

 

2.7.2 – Tratamento térmico por incineração 

 

Neste caso, o material orgânico é gaseificado em duas etapas com ajuda de oxigênio 

contido no ar. A primeira etapa admite temperaturas acima de 800 °C e a segunda pode chegar 

a 1200 °C (Galindo e Reis, 2022). Os poluentes gasosos são tratados para controle da poluição 

da atmosfera. 
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2.8- TERMOS COMUMENTE UTILIZADOS NA BIOSSEGURANÇA 

 

Como visto durante este trabalho, alguns termos comumente utilizados em laboratórios 

de biotecnologia podem e devem ser melhor definidos conforme apresentado pelo Regulamento 

Sanitário Internacional de 2005 (ANVISA, 2009). 

Abaixo são definidos estes termos (ANVISA, 2009): 

• Área afetada: Área geográfica em que a OMS recomenda medidas específicas de 

saúde; 

• Autoridade competente: Autoridade responsável por implementar e controlar as 

medidas de saúde; 

• Descontaminação: Procedimento que deve eliminar substância, agente tóxico ou 

infeccioso da superfície ou do interior de materiais inanimados ou de animais ou 

de seres humanos, reduzindo risco de eventos negativos de saúde pública; 

• Desinfecção: Utilização de agentes físicos ou químicos para exterminar ou 

controlar agentes infecciosos, substâncias ou agentes tóxicos; 

• Doença: É aquilo que possa representar dano significativo para os seres humanos 

• Evento: Manifestação de uma doença ou potencial causa dela; 

• Infecção: Introdução, desenvolvimento e multiplicação de agente infeccioso no 

organismo do ser humano, conferindo risco coletivo; 

• Inspeção: Momento de verificação pela autoridade competente se há risco coletivo 

em objetos como bagagens, instalações e entre outros; 

• Isolamento: Separação de humanos ou objetos contaminados para reduzir risco de 

novas infecções e contaminações; 

• Vetor: Inseto ou outro animal responsável por ser portador de agente infeccioso 

que põe em risco a sociedade. 

 

O propósito destes termos é não gerar dupla interpretação e criar uma comunicação direta 

entre locutor e interlocutor. Portanto, aprende-se como comunicar e como gerenciar os diversos 

aspectos que envolvem um laboratório biológico. 
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3- MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A partir do trabalho iniciado por Marins (2021) em que estuda e analisa as possíveis 

causas do treinamento ser insuficiente para adequar os usuários do LaTecC, LaFaC ou 

LaDABio, este trabalho implementou o treinamento, disponibilizando-o de forma online para 

os interessados. 

Em busca de centralizar a informação e facilitar o acesso daqueles que precisam ser 

treinados, foi proposto o modelo de treinamento virtual com duas possibilidades de 

disponibilização dele. 

O treinamento pelo solicitante será comprovado por meio de uma avaliação por módulo 

em que deve ser obtido pelo menos 75% de aproveitamento nas respostas para indicar que o 

treinamento foi efetivo. 

As pesquisas sobre o assunto se iniciaram junto ao Doutor Antonio Carlos Luperni Horta 

e ao Doutor Adilson José da Silva ambos os responsáveis técnicos do LaDABio e LaFaC, 

respectivamente. Com base em entrevistas realizadas a cada 15 dias, entendeu-se as 

necessidades e situações reais em que fora necessário o treinamento de biossegurança. 

Disto foi possível identificar como a padronização ajudaria e direcionaria os usuários para 

uma melhor prática laboratorial. 

Paralelo a isso, ingressou-se em um curso de Biossegurança disponibilizado pela Fiocruz 

que ajudou a direcionar o conhecimento para desenvolver o treinamento e as avaliações. Como 

instituição respeitada, a Fiocruz mantém em ambiente virtual o curso a fim de que o assunto 

seja de fácil acesso ao conteúdo. 

Ainda, além destes dois pontos de conhecimento, o Manual de Biossegurança elaborado 

por Silva e Zangirolami também possuía grande parte do conhecimento necessário para 

elaboração dos 6 módulos propostos por Marins (2021). Tão importante para o treinamento dos 

usuários dos laboratórios biológicos NB2 do departamento que em um dos módulos foi tratado 

sobre os seus tópicos. 

É importante lembrar que o LaDABio e LaTecC também possuem o manual em versão 

muito próxima e que também poderiam ter sido utilizados para o fim de criar o módulo. 

Portanto, o mesmo módulo atende os laboratórios certificados com nível de biossegurança NB2. 

O desenvolvimento do material foi compreendido em aproximadamente 60 dias para 

composição de texto, avaliação e apresentação. 

 



28 

 

3.1- MATERIAL DE TREINAMENTO 

 

Os materiais utilizados são apresentações em Power Point (Microsoft), Formulários da 

empresa Google e vídeos com uso do software OBS Studio da empresa OBS Project. 

 

3.1.1- Power Point  

 

Power Point (figura 3.1) é um programa da Microsoft que é usado para fazer 

apresentações de slides. Apresenta uma série de ferramentas e recursos para ajudar o usuário. 

Sua facilidade de uso, especialmente para iniciantes, é um de seus principais méritos. 

 

Figura 3.1 – Tela do Power Point mostrando alguns das suas funcionalidades 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

Os principais recursos do Power Point são: 

• Construir uma apresentação personalizada e escolher entre uma variedade de 

modelos pré-fabricados fornecidos pelo aplicativo, permitindo criar vários layouts 

de apresentação. 

• O Power Point ajuda o usuário a ir muito mais longe em sua apresentação, pois 

permite inserir fotos. 
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• Enviar a apresentação para outras pessoas depois de terminá-la e pode até publicá-

la em plataformas da Web, pois o tipo de arquivo permite que ela seja aberta em 

qualquer máquina, mesmo que o aplicativo não esteja instalado. 

O apresentador de slides mostrado na figura 3.1 foi utilizado para criar a apresentação 

proposta nos treinamentos e criar uma identidade visual ao material. Ainda sobre a figura, 

vemos o exemplo do módulo 6 em seu primeiro slide de título. 

 

3.1.2- Formulários Google 

 

O formulário da Google (figura 3.2) é uma ferramenta para criação de formulários de 

maneira online. Permite ao usuário criar pesquisas de múltipla escolha, fazer perguntas 

discursivas, buscar classificações em escala numérica, entre outras coisas. É indicada para 

aqueles que buscam feedbacks, organizar inscrições em eventos ou dados em geral, enviar 

convites ou até avaliar algo.  

O interessante é que ele tem link com outros aplicativos Google também de maneira 

gratuita e salva na nuvem os dados preenchidos. 

No treinamento o formulário serviu para criar as atividades avaliativas. Vê-se pela figura 

3.2 que o usuário pode criar um título para seu arquivo, gerar perguntas de múltipla escolha, 

apresentar suas possíveis alternativas. 

 

Figura 3.2 – Tela do Google Forms 

 

Fonte: Acervo Pessoal 
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Dentro do processo de criação das avaliações, o formulário ajudou a delimitar 

informações obrigatórias como nome, número de inscrição UFSCar e e-mail para documentar 

que o usuário respondeu este questionário. 

 

3.1.3- OBS Studio 

 

Este software (ilustrado pela figura 3.3) é utilizado tanto em transmissão de vídeos online 

como em gravações de áudio e voz. Ele é gratuito e construído continuamente pela comunidade.  

Possibilita que o usuário ao finalizar a gravação salve o arquivo para que possa ser 

disponibilizado como for necessário sem a necessidade de licença. 

No treinamento, ele foi utilizado para capturar imagem e som da apresentação. Na figura 

3.3, observa-se sua interface em que mostra se há uma tela sendo apresentada, qual o nível de 

som capturado e se é decidido parar ou começar uma nova gravação/transmissão. 

Portanto, com a apresentação criada a no Power Point, ele foi utilizado para construir a 

etapa de verbalização do treinamento.  

 

Figura 3.3 – Tela do OBS Studio 

 

Fonte: Disponível em: <https://obsproject.com/pt-br>. Acesso em 23 de março de 2022. 

 

 

https://obsproject.com/pt-br
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3.2- EQUIPAMENTOS E DISPONIBILIZAÇÃO 

 

3.2.1- PoCA – Portal de Cursos Abertos 

 

O PoCA da Universidade Federal de São Carlos é uma plataforma de cursos abertos a 

distância com ampla divulgação aos estudantes e de maneira gratuita. O ambiente do portal é 

mostrado na figura 3.4: 

 

Figura 3.4 – Imagem do site do PoCA 

 

Fonte: Disponível em: < https://poca.ufscar.br/>. Acesso em 23 de março de 2022. 

 

Conforme estudado anteriormente por Marins (2021), o fator investimento era uma 

restrição para a disponibilização e criação do treinamento. Sendo assim, contando com a 

infraestrutura do portal que se utiliza do sistema Moodle, este fator deixaria de ser um entrave. 

Outro fator importante da utilização deste portal é a grande disseminação que o curso 

atingiria, entendendo que, pelo PoCA ser de livre acesso a qualquer usuário, não ficaria restrito 

apenas a um treinamento dos usuários dos laboratórios do DEQ. 

https://poca.ufscar.br/
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3.2.2- Drive Google 

 

Por fim, temos o Google Drive (figura 3.5). Ele é o serviço de armazenamento de dados 

e documentos na nuvem oferecido pela empresa norte americana Google. Assim como 

informado anteriormente, ele tem interação com outros aplicativos da empresa e age como um 

centralizador de informações. 

A premissa é que se tenha acesso a rede de internet e o Drive colaborará para liberar 

espaço em outros dispositivos. Outra característica interessante é que pela possibilidade de 

compartilhamento, gera-se um ecossistema de colaboração, caso seja do interesse do usuário. 

O Google Drive apresentado na figura 3.5 foi utilizado para manter os arquivos gerados 

neste trabalho. Na figura pode ser observado a possibilidade de criação de novos drives e é 

possível encontrar os já criados anteriormente. 

 

Figura 3.5 – Tela do Google Drive 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

Aliado ao fato de todo aluno UFSCar, possui um e-mail institucional e que possa ser 

cadastrado no ambiente de aplicativos fornecidos pela Google este foi utilizado em primeiro 

instante como o local de disposição dos arquivos. 
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4- RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com base nos resultados obtidos por Marins (2021), um dos principais problemas na 

aplicação do treinamento em biossegurança oferecido aos usuários do DEQ/UFSCar 

corresponde à falta de padronização do treinamento. Pode-se ver pelo Quadro 4.1, construída a 

partir do diagrama de Ishikawa, quais são as possíveis causas a serem consideradas para 

tratamento e aplicação do treinamento. 

 

Quadro 4.1 – Possíveis causas pela falta de padronização do treinamento de 

biossegurança 

 

Fonte: Adaptado de Marins (2021) 

 

Como resultado da compreensão das variáveis dispostas para aplicação do treinamento, 

foi obtido como resultado principal a criação dos módulos de treinamento e disponibilização de 

material complementar para leitura, além de centralizar a documentação em um ponto único e 

facilitar a comunicação entre Pesquisador-Chefe e Aluno. 

Também foi consolidada uma política para direcionar aqueles que precisarem fazer o uso 

dos laboratórios a quais treinamentos precisam ser realizados e onde encontrar os materiais. 

Das possíveis causas acima, acredita-se que este trabalho permeou muitas delas com 

exceção dos citados “Ausência de equipamentos específicos para treinamento nos laboratórios” 

e “Poucos exemplos práticos”. 

Possíveis Causas

Formatos inadequados

Dificuldade em acessar e encontrar os materiais

Falta de visibilidade e controle dos treinamentos

Poucos exemplos práticos

Não há um método definido

Entrada em momentos não definidos

Alguns treinamentos são dependentes do presencial

Não há recorrência estabelecida

Mão de obra Pouca distribuição de treinamentos entre responsáveis distintos

Ausência de um armazenamento padrão

Ausência de equipamentos específicos para treinamento nos laboratórios

Ausência de formulários avaliativos da qualidade

Ausência de certificações recorrentes

Ausência de checklist de controle

Poucas avaliações de conhecimento

Materiais

Métodos

Máquinas ou Equipamentos

Medida
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O destaque da ação de treinamento virtual foi a criação do armazenamento central e 

padrão com fontes confiáveis, com treinamento via apresentação e materiais auxiliares. Com 

isso, as causas “Falta de visibilidade e controle dos treinamentos”, “Ausência de 

armazenamento padrão” e “Dificuldade em acessar e encontrar os materiais” foram as 

principais bases de atendimento de priorização para desenvolvimento dos módulos. 

 

4.1- CRIAÇÃO DO TREINAMENTO DE BIOSSEGURANÇA 

 

A criação se baseou em dois materiais pilares o Manual de Biossegurança (Silva e 

Zangirolami, s.d.) e o curso de biossegurança da Fiocruz alinhado aos seis módulos propostos. 

Os 6 módulos indicados são: 

i. Manual de biossegurança (Apêndice A e G) 

ii. Identificação de substâncias, agentes biológicos e resíduos (Apêndice B e H) 

iii. Esterilização de equipamentos e ferramentas (Apêndice C e I) 

iv. Transporte de material biológico infeccioso ou OGM (Apêndice D e J) 

v. Uso dos equipamentos de proteção individual e coletiva (Apêndice E e K) 

vi. Riscos e procedimentos de contenção e desinfecção (Apêndice F e L) 

Os temas dos módulos foram baseados nos temas propostos por Marins (2021), seguindo 

as pesquisas realizadas juntos aos usuários dos laboratórios do Departamento de Engenharia 

Química da UFSCar. 

 

4.1.1- Manual de biossegurança 

 

O manual de biossegurança escrito para atender ao público do LaFaC, um laboratório 

classificado e certificado com o nível de biossegurança 2 (NB-2), ele reúne os principais 

conhecimentos e procedimentos para que o usuário esteja preparado para realizar a sua 

pesquisa. 

Com isso, buscou-se na primeira apresentação mostrada a partir da figura 4.1 elucidar de 

maneira geral todos os tópicos citados no manual para difundi-los também aos usuários do 

LaTecC e LaDABio. 
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Figura 4.1 – Capa do treinamento sobre o Manual de Biossegurança 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

4.1.2-  Identificação de substâncias, agentes biológicos e resíduos 

 

Este tópico, ilustrado pela figura 4.2, explicou como identificar as diferentes substâncias, 

agentes biológicos e resíduos para que o treinado seja apto a minimizar riscos e realizar 

descartes dos materiais de maneira acertada. 

Dentro dos laboratórios certificados como NB-1 ou NB-2, tem-se muito contato com estas 

diferentes substâncias, por vezes tóxicas para o ser humano ou no caso dos agentes, por vezes 

causadores de doenças.  

Outro motivador deste treinamento é mostrar os perigos dos OGMs. Os organismos 

geneticamente modificados mostram seu risco pelo fato de não serem conhecidos fora do 

laboratório e, portanto, seu potencial de dano também é desconhecido (Holderbaum, s.d.).  

O aparecimento de plantas daninhas ou pragas resistentes aos controles conhecidos são 

exemplos de danos colaterais para uma plantação. Os efeitos são indesejáveis e podem ocorrer 

pela falta de cuidado de um usuário que esteja estudando esse novo organismo recombinante. 

Ainda, como dito anteriormente, podem conferir grave dano e periculosidade para os seres 

humanos. 
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Sendo assim, aplicar o conceito de organização na identificação ajudará na redução de 

incidentes indesejados. 

 

Figura 4.2 – Capa do treinamento sobre a identificação de substâncias, agentes 

biológicos e resíduos 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

4.1.3 - Esterilização de equipamentos e ferramentas 

 

A capa do treinamento mostrada na figura 4.3 apresenta o início da apresentação 

desenvolvida para garantir o aprendizado sobre o assunto deste tópico. 

A esterilização de equipamentos e ferramentas acessórias para realização dos 

procedimentos experimentais devem ser conhecidas e o treinamento baseado neste assunto 

permitirá ao usuário compreender em qual momento e como realizar este processo. 

A importância de garantir que esteja sendo executada corretamente os passos de 

esterilização implica em maior segurança e possibilita que os dados obtidos do experimento 

estejam sem interferência pela utilização de material contaminado. 

Quando se trata sobre equipamentos, o principal exemplo citado no treinamento foi o 

biorreator e para o caso das ferramentas, foram as vidrarias, pipetas, balões volumétricos e entre 

outros. 
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Figura 4.3 – Capa do treinamento sobre a esterilização de equipamentos e ferramentas 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

4.1.4 - Transporte de material biológico infeccioso ou OGM 

 

O transporte de material biológico infeccioso ou OGM implica na disseminação ou não 

para o meio externo do laboratório de doenças e pragas. Os recombinantes gerados dentro dos 

laboratórios podem ou não ser desejados. A identificação (tratada pelo tópico 4.1.2) e transporte 

são regulados por instrumentos legais. 

A Resolução Normativa nº 26, de 22 de maio de 2020 guia o usuário a quais são os 

requisitos e documentos a serem cumpridos para que mitigue o risco de contaminação do meio 

externo. 

Na figura 4.4, evidencia-se este treinamento apresentado neste tópico. Pela Resolução 

citada, entende-se quais são as obrigações referentes a embalagens, se dupla e reforçada ou 

única, quais informações tais como nome e instituição do usuário remetente e do destinatário 

para gerar um rastreio do material e ainda se existem planos de ação planejados para caso ocorra 

qualquer desvio operacional no transporte. 

A Segurança depende do remetente, destinatário e também do transportador. 
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Figura 4.4 – Capa do treinamento sobre o transporte de material biológico infeccioso ou 

OGM  

 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

4.1.5 - Uso dos equipamentos de proteção individual e coletiva 

 

Os EPIs e EPCs são parte da rotina do pesquisador e, por isso, é importantíssimo que o 

treinado conheça a importância de cada equipamento e quando deve ser usado. 

Ao fim do treinamento, apresentado a partir da capa mostrada na figura 4.5, deve-se estar 

consciente de que o EPI e EPC são fundamentais para garantir que o bem-estar físico e mental 

sejam preservados. 

Também é imprescindível que o usuário do laboratório compreenda a responsabilidade 

de não circular pelas dependências da universidade com jalecos e luvas contaminadas. Como 

dito anteriormente, as implicações de contaminação do meio externo são altamente reguladas 

tendo a CNTBio e CIBio como representantes dos controladores destes processos. 

Além destas barreiras primárias, foi explicado sobre a existência das barreiras secundárias 

que normalmente remetem a infraestrutura laboratorial e que em laboratórios do tipo NB2 

podem ser aplicados para conferir maior segurança ao usuário. 
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Figura 4.5– Capa do treinamento sobre o uso dos equipamentos de proteção individual e 

coletiva 

 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

4.1.6 - Riscos e procedimentos de contenção e desinfecção 

 

Por fim, no último módulo (ilustrado na figura 4.6), trata-se diretamente dos riscos 

associados a um laboratório NB-1 e NB-2, do procedimento de contenção em caso de 

derramamentos e do modo de desinfecção para que o laboratório seja utilizado com segurança 

por todos. 

Entende-se que o treinado irá adquirir conhecimentos sobre como controlar e eliminar os 

OGMs caso este seja o interesse e como descartar os resíduos destes procedimentos. 

Como exemplo citado, pode-se entender a geração de espuma em um biorreator como um 

risco no laboratório. O procedimento abordado sugere que seja contido o transbordo e 

desinfectado com solução de cloro ativo (Hipoclorito de Sódio), assim controlando a situação 

anormal. 
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Figura 4.6– Capa do treinamento sobre os riscos e procedimentos de contenção e 

desinfecção 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal 

 

4.2– CRIAÇÃO DA POLÍTICA DE TREINAMENTO 

 

A política de treinamento disposta no Apêndice M é o material que ajudará os 

responsáveis a guiar os estudantes para os links necessários e treinamentos obrigatórios. Nela 

foi identificado o processo de avaliação e qual material complementar o aluno poderá acessar 

para seguir com seu estudo. 

A política tem por fim ainda delimitar aplicabilidade, responsabilidade, treinamento, 

disponibilização e atualização do treinamento. 

Para sua criação, foram utilizadas premissas previamente estudadas por Marins (2021) e 

foi pensado em como um usuário novo ao ler a política poderia entender o que é necessário para 

utilizar de maneira segura o laboratório. 

Na figura 4.7, vemos o resultado obtido com a capa da política criada com o fim de 

facilitar o direcionamento do usuário: 
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Figura 4.7 – Política de treinamento para uso dos laboratórios classificados 

 

 

Fonte: Acervo Pessoal 
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5- CONCLUSÕES 

 

O trabalho iniciou por mostrar e consolidar alguns fundamentos acerca do significado de 

biossegurança e sua importância para os usuários de laboratórios biológicos, ainda mais nos 

certificados como NB-2 em que já apresentam grau moderado de risco. 

Esta base contribuiu para a criação do treinamento e a política de treinamento que 

ajudarão a todos aqueles que acessarem estes tipos de laboratório a serem instruídos de maneira 

central e padronizada, aplicando os conceitos vistos. 

Foram entregues seis módulos, seis avaliações e uma política para o fim da centralização 

citada de modo a padronizar o treinamento dos usuários dos laboratórios LaFaC, LaTecC E 

LaDABio. 

Foram utilizados ainda conhecimentos de aplicativos online e gratuitos para fornecer 

material capaz de treinar os alunos e pesquisadores de maneira eficaz, incluindo avaliações. 

Podemos concluir que para aplicação do material desenvolvido em ambiente do PoCA, a 

organização de tempo de estudo precisaria ao menos de 105 dias para que pudesse ser concluída. 

Entretanto, as ferramentas disponíveis na internet contribuem para que seja disponibilizada 

online e gratuitamente o material de treinamento e que deverá ser comprovada a eficácia como 

passos futuros. 

Como sugestão, o Manual de Biossegurança que abrange de maneira categórica os 

diversos aspectos ao ambiente laboratorial, precisará de uma atualização na Instrução 

Normativa n° 4, de 19 de dezembro de 1996, para a versão atualizada e vigente Resolução 

Normativa n° 26, de 22 de maio de 2020. 

 

6- SUGESTÃO PARA PRÓXIMOS TRABALHOS 

 

Para a continuidade da implementação precisam ser realizados ainda os procedimentos 

no PoCA para proposição do material desenvolvido ser um curso ofertado publicamente. 

Pelo fato de ser um portal de domínio ele tem diversas fases de aprovação para serem 

seguidas e que são resumidas pela Quadro 6.1. 

As tarefas em verde são as finalizadas, as tarefas em amarelo são pendentes e a em laranja 

é a fase atual. 
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É entendido que como o Drive funciona como um centralizador de documentos e dispor 

de apresentações, avaliações e materiais complementares ele funcionará como um armazenador 

dos dados que os entrevistados por Marins (2021) julgavam falhos no quesito padronização. 

 

Quadro 6.1 – Cronograma de atividade para implementação do curso no PoCA 

 

Atividades 

Curso: Treinamento em Biossegurança 

06/03 a 
21/03 

22/03 a 
21/04 

22/04 a 
22/05 

23/05 a 
07/06 

08/06 a 
23/06 

[15 dias] [30 dias] [30 dias] [15 dias] [15 dias] 

Informações do 
proponente 

          

Informações do curso           

Texto escrito           

Videoaula           

Questionário           

Fórum           

Edição do AVA           

Curso finalizado no AVA           

 

Fonte: Acervo Pessoal 
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